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T I U H I N A  S I N G E R
pum «'ooiiimo, que ofíem em os  
m ino prêmio aos nossos assi- 
pitnnfeH fie 1910,

Doviflo a pedidos de vários es*
11um residem íórn «Ia 

» pit.nl resol vem os proro^M r :ít é

30 DE MARÇO
o preso para pagam ento de as 

na taras.
Assim oh nossos natugnaiitea

tpip at/*

30 DE MARÇO
p,iK<i roui, pelo m anos, o primai 

o trimestre de 1910  terão d i 
■eito ac sorteio, deveu tio reela- 
nn v por oecneiao do pagam en
to em nosso eseriptorío o ear- 
,ao numerado.

Os assignantes «'pie já tiverem  
tHíçn não eonvidados a. reeeLer 
>s seuseartões, 

ft exoisado repetir q ne*®“ so
mONTK TERÃO DIREITO AO SOR
TEIO OS AH81GNANTE8 QUE TIVE 
HEM PAÍÍO, EA1 NOSSO KSrRlPTO- 
HIO.ATÊíU) DE MARÇO, PELO ME- 
m s , A ASSIONATUIU »M> 1° TR1- 
VIESTRE DE 1910.

T E L E G R A M M A S

çfies exteriores, r.-spotidondo á 
notfi que lhe foi enviada pelo 
seu eollega peruano, declarou 
lam entar a retirada d a  lega* 
Çflo do Porá, ullegando que os 
r at enlotes expulsos de Taerm e 
Arica haviam se u ^ado n. reco- 
uhvrer a so b e ran ia d o  Chile.

Buenos Ayrks, 22 
lOm virtude de desito inaiii- 

ípsiado pelo governo dos lis
tados Unidos, parece que serão 
reatadas as relações entre n 
Bolívia e a  .Argentina.

Pai dos Ferros, á:j 
A convite do eoronel J o a 

quim Convia, o vigário Tert» 
líano relebrou missa, hontem, 
em Hiiffrngio da alma do major 
Vicente Gomes, ex-presidente 
<IL Governo do Município, 

Kstiveram presentes no auto 
muitos parentes, amigos e a fu 
mi lia do morto.
(/>os n o sso s  co rm yjo /R /cH /cs.)

Senador ferreira fluía
Km com panhia de suo, hxiiiií. Íií* 

iniliii, embarcou hoje, u bordo do 
pnijuete *S. /a /í/, pura a  Capital 
Fedem! o ijohho prezado a.niígo se- 
nadar Ferreim Chaves, que nu < u  
mura A lta d a  Republica oecupa, 
pelo seu m en to  inoontestado, lo. 
gar de tlesOupie, eonio seu l v se. 
eretario.

Apesar da  hora em «pie realizoii- 
se o em barque de s. exa., 5 da 
m anha»? numero ms am igos foram 
levar-lhe o abraço de despedidas 
achando-se entre elles o capitão  Jo- 
ar|iám  Anselmo, representante do 
esm o, governador do Ketado, os 
senadores Tavares de Lyra o Ans 
tonío  de Souza e deputado Sérgio 
Barrei.to, coronéis Pedro Soares e 
Fftbricio M aranhão e Uns Caldas, 
dr. Afíonso B arata, coronéis .1 ono 
Galvão, ralen tim  de Almeida e 
Franeisí-o Cascudo, m ajor Tlieo 
dosio Paiva, tenent**i‘orouel Vi
cente Costirt e inuitos out ros cava
lheiros.

O senador Chaves teve hontem 
a  gentileza, que muito agradece- 
uso», de vir pesnoalmente trazer- 
nos suas despedidas, tendo pura 
os cpie trabalham  n esta  folha, 
onde s. exa. deixou brilhantes p ro 
vas de seu talento  e cultura, ex- 
pressôeH que muito uos {leiihora- 
ram.

Kio, 22
K’ esperado  am n n h an  o m a

nifesto do conselheiro Ku> 
B arbosa sobre  as  l ieições de 
1° do m arço.

() b a rão  do Rio B ranco vi
sitou  hontem  o m arechal H er
mes da Fonseca, ten d o  com  s. 
c \ ,  d em o rad a  conferência.

F o ram  eleitos sen ad o r e de
p u tad o  federa is  pelo M ara- 
niifio, respectiva m ente, os d rs. 
Fernando Mondes de Almeida, 
d iree tc r do  Jorim l do Brazil, 
e A rth u r Q uadros Foliares Mo 
reira.

re leg ram m as do n o rte  di
zem que tem  chuvido b a s ta n te  
no  sertão , desde P a ra h y b a  a té  
Ceará.

o co n tra c to  
em préstim o de do is m ilhões

O POLO SUL
III

QHElfíAS PER W S  AS

M-*4 1 1  H* £|;íS
MAGDALENA

(Original para A KEPURLICA)
A  Apollonin Spnbra

In^i esplende na Terra o clarào diamantino 
D'esse sorriso em flor, vibrante, extraordinário,
Que enchia de paixões teu Castello lendário 
E o psalterio febril do Cantôr Peregrino.

Da tragédia da Cruz no empolgante scenario,
Tens um nome celeste, um prestigio divino,
Relfo como o olival do Jordão crjjstallino,
Grande como esse Sol que morretiÈ no Calvario.

Na exislencia feliz da tua velha aldeia,
Nuncn fôste a mulher que vacilla entre escolhos,
Mas a virgem louçã de mocidade cheia...

+ .-<y »
Tu, <pie déste a Jesus bs teus santos des ve Uos, 
( ‘obnndo-o com o fulgor dos teus bemditos olhos 
E enxugando-lhe os pés nos formosos caliellos,

Gothardo N etto.

prociiwAo do «otetro do Hunlmr. An 
recolher, «ennAo da Bolídftde nele mee* 
mo eacerdote. A*e 7 horae ua noite, 
procíee&o da Soledade.

Babbado TAllelnia—á§ 0 horae da 
manhã, a cerimônia «la benção do fogo 
e da pia b&ptismnl,canto due profeeeme 
e do ttKult&t e em eegutda tnleea «n- 
lenne d*AUeloia. A'h 5 horae da tarde 
benção eolenne do S S. Sacramente.

Domingo da ressurreição—A’e 4 ho
ras da manhã, missa solenne, pregan
do ao evangelho o revd. cnnego João 
Castro. Apõe a missa teriS logur a pro
cissão do Senhor Resuacitado, quo per- 
corerá as prlncipaee ruas dos dois 
bairros d’eeta capital.

A’s õ horas da tarde—coroação de 
Nossa Senhora e solennj Te üeuiu 
Lfiiniunws, fazendo-se ouvir na tribuna 
segreda o ravri. conego JoAo Castro.

um que pat.íuH en tun  tlct.erí»>ra- 
dos.

Koh< i I vem* >h j *>rn »r ror uq ucl Ia 
po rção  de gelo e n n p ia u lo  ufto <i- 
vermoH eucout.m ilo  terreno  m ais 
seguro  e mó diqioiN/daH 11 coiish ■ 
gilirtioM (‘n tlo ra r  oh I ivuóm M ohieo
gvii» Meguro.

»
SUBtDA FATWANTE

«ParáojoH ãa 11 ,4õ p a ra  to m a r  
a  a l tu ra  d o  sol. P a ra  p o u p a r te m 
po, d u ra n te  a  o b se rv ação  so la r, 
decidim ne m erendar. Ao meio d ia  
pudem os i a le u ia r  a  uohhií posição: 
es Iam  os a  S 4 °2 ’ de la titu d e  muI. O 
reRiiiLido m io é desprezivel quando ' 
hr l>ensa que uos ú ltim os dois diu* 
arraatáuuiH  ae nossan eargua, de 
250  lib ras p a ru  c a d a  um, sobre  
a ltu ra s . A n o ssa  u i tu ra  é d e q u a -  
hí 2 .50o p^s so lin  o  uivei do  
ruar, A I o d e  la zero os oiit.ra breve 
a v an ç ad a .

A’s 0 d a  tn rd e  vem o nos mu 
uieío de um  m a r iu term iim  d e g e 
lem, sob re  u m a  e s t ra d a  de neve 
d u ra , ia tig ad iss im o s  e ex tiem a- 
fueute esfom eados, depois de n o s  
te rm o s a r r a s ta d o  einen h o ras  con 
secu tivos, d u ra n te  a  ta rd e , p o r 
su b id as  terríveis,

A 's *  h o ra s  d», n o ite  rodam os a  
tre s  mil pés so b re  o uive! do  m ar. 
B aixos cum ulou de nu vens jienain 
lã em b a ix o , a o  sul.

Is to , h a  a lg u n s  d ias , nos im pede 
de ver n a q u e lla  d irecção e espe
ram o s com  v iv a  a u c ia  e n c o n tra r  
depressa  u m a  superfície p la n a  de 
gelo sob re  que se 
m ais velozm ente.

possa avançar

Foi aesignado 
do
e s te r lin o s  d e s t in a d o s  á  c o n -  
st ru(H;ão d o s  r a m a e s  de p ro lo n 
g a m e n to  d a  m i e  fe r ro v iá r ia  
m ine ira .

O d r . Ig n a e io  T o s ta ,  d irec to v  
g e ra l d os c o rre io s , conferenc iou  
ro m  í> <ír. l^eopo ldo  de B ulhões, 
m in is tro  d a  faze n d a , so b re  a 
o rg a n iz a ç ã o  d a s  e a ix a s  e e o n o  
m ieas p o s ta e s .

P a r t iu  luijí», d a  B ab in , com  
deS tiun  a o  ítecife. o  19" b a ta -  
Ih ào  de «caçadores.

S a n t ia r o , 22

( o n tin a n  te n sa  n s i tu a ç ã o  
Kiitr** o  Chile e o  P e rú , p o r  
m o tiv o  d a  q u e s tã o  de T a íU ia e  
À rie ti.

Parece inevitável a  guerra

Tem p rovocado  p ro te s to s  o 
ae to  do governo  chileno expul
sando  (is sw e rd o fe s  peruanos 
d** Taenn

U governo jienuiuo rnandou 
re tira ra  legação junto ao  nos
so governo

o  m in is tro  ch ilen o  d a s  r e la

lliíifo nniaA /it.> LOiUVkUk

«Somos real mente reconhecidos 
—escreví no meu diário—pela sa l
vação de Wild. Penso novam ente 
no succedido e comprehendendo 
que terríveis consequências pode
ría  te r tido p ara  nós a  perda do 
trenó. Não ficariam mais de dois 
saccos-leitos p ara  todos quatro  
e difficilmente conseguiriamos vol
t a r  aos quartéis de inverno com 
tão  reduzida bagagem.

A probabilidade de tocar o Polo 
teria falhado sem mais uada. T o
mámos c milho destinado aos 
potros p ara  comel-o nós mesmos.

A unica circumsfcancia de algu
m a fórm a favorável a  nós, n'este 
horrível dia, é dada pela m orte 
do po tro  que não podíamos con
servar cumnoHCo ihüím tempo, e 
que devíamos m atar esta  noite 
mesmo. Em bora o eeú desappare* 
cimento represente um a grave per* 
d a  p a ra  nós, que tínham os con
tad o  com a  sua carne, não nos 
devemos lastim ar do ponto de 
v ista do transporte.

Installar as bt&rrocafi n ’aquelle 
ogar podia fazer nos precipitar a  
todos n urn abysmo.

Na mesma noite retrocedemos 
um q u arto  de tnühii entre muitos 
perigos.

«No dia 9 de dezembro eu escre 
via no meu d iá rio : O utrc d ia  es
plendido de que tínham os neces
sidade porque a  vingem íoi fa ti-  

an tissim a como nenhuma outra, 
endo partido  âs 7.45 da manban 

por um gelo azul, encontramo-nos, 
antes de um a hora de distancia, 
bem no meio de um a es trad a  de 
fendas, algum as das quaes m as
caradas por uma subtil cam ada 
de neve, o u tras  por um a cam ada 
m ais espessa e, portan to , mais 
trah idora,

Marahaü cahe u 'um a d'eüas v a  
sua salvação elle a  deve apenas 
aos arreios dos trenós. T inha des- 
apparecido completamente sob o 
nível do gelo. T ra tav a  se de um a 
ir»queílas fondas que do »H*i 
m ostram  traços de fundo. A sua 
profundidade não era inferior a  
uns mil pés. Depois de Marshall, 
calie Adams, dspois cáio eu.

O logar torna-se de momento 
ii momento mais incerto e perigo 
mo. Os trenós vilo J« encontro Am 
beiras de algumas feadas ds fór-

percorrida hrtje: onze 
milhsuk e 1.450 jardas. Ás nossas 
palestras gyram  ago ra  especial- 
mente sobre a  comida e sobre os 
guizados que desejaríamos comer, 

A* hora das refeições a  nossa 
raçao dêsappareceu com rapidez 
pbenomenal. EsneramoRcom dese
jo vivíssimo o N atal, ponjue itch- 
se dia, seja como fôr, poderemos 
alegrar-nos.

A distancia percorrida—tres mi
lhas no d ia—exprime por si só, 
com m aior *precizão do que eu 
podería fazer com a  palavra, a 
natureza do traba lho  que nos 
coube,

gelo  azul

ga
Te

«Em 12 de Dezembro eu escrevia : 
tendo partido  As 7?40 da m anhã, 
sobre a  peior superficie possiveí 
de gelo azul. dissem inada de des- 
peuíiadeiros e de fendas, a  cada 
momento somos obrigados a  s ’s 
pender a  nossa avançada.

Os nossos trenós têm eoffrido 
muito e devemos sem descanço 
cuidar para que não se quebrem ou 
caiam em algum precipício, e cui
dar também de nós mesmos, para 
não cahirmos em ídgutn despcnlin 
deiro ou incorrer, em algum inci 
dente mortal. Salvo alguma queda 
no gelo, netiUutu de nós—graças a 
Deus—soffreu nenhum contratem, 
po.

0  trabalho  de hoje reduziu-se a 
vai*e-vens, visto como não podía
mos fazer avançar oh trenós senão 
um de cada vez.

Dois de uós puxavam  nn frente 
o trenó, em quauto os outros dois 
o seguravam  solidamente de m a
neira que não  desviasse.

Percorrida um a milha, era neces
sário  vo ltar a tra z  para ap an h ar 
os outros trenós.

Repetimos essa m anobra n um 
trajecto de tres milhas, com uma 
murcha cíiecuva de nu ve u u u m  
superficie degelo  verdadeiramente 
espantosa. Um passo falso teria 
significado a  m orte. Todavia avan  
çamos p a ra  o Sul tres milhas, 

F*t.H noite nos abarraoáTr.os sobre 
um pouco de neve gelada e com os 
nossos machados [»arn gelo fize
mos o espaço p a ra  as barracas, 
líste genero de trab a lh o  continha 
dia a lia.

RAÇÃO RE0UZ/0A

“A altitude—escrevia eu a iHde

dezembro—é esta  noite de 7.400 
pés acima do nivel do mar.

Kste foi mrt dos nossos díus iintis 
duros bem dignos das fadigas dn 
mmeiite Hupportudas, jsirque final 
iiieiio- chegamos no planalto.

Part idos ás 7.40 Ia m aahau, a r 
rastando  os trenós um após outro , 
avariçáfUüH seis milhas e <piAt,ro- 
renfas jardas p ara  o sul, o que 
uiguiíica uma m archa cifro* ti va de 
19 millias p ara  o d ía de hoje.

t )auçámo nos HObre um gelo as- 
córregadiço, puxando os trenós á 
corda, um de cada  vez. Paráraos âs 
12,85 para a  merenda, sobre a  
erysta de um a cadeia visiuha do 
ponto de pressão e no meio de 
fendas, o uiua das quaes só uão ca - 
htmos por milagre eu e Adams.-'

Pmqnnntn se estava  pr eparando 
a  meretnia, pude ap an h ar alguns 
pedftciuhüH de rocha inteiram ente 
diversa da arenaría  de hontem. 
Aqui a  m ontanha não tem o as 
per-to das que ficam á  nossa cs- 
qilerda, <) terreno apparece estra- 
tifioadij cm linhas muito claras, c 
do lado occideutai a  areuaria  se 
destaca um proporções beir. maio- 
res. Durante to d a  a tarde, prose- 
giiimos, o ra  com um o ra  com ou tro  
trenó, sobre um longo abysnao, c 
nos abarrncám os efeomeados, cau- 
çadissimos.

Fizemos economia dos niautimeir- 
sos p ara  fazcl-os bastarem  e isto  
augm enta a  nossa fome, o de noite 
todos nós mio vemos, em sonho, 
senão comidas.

Reduzimos a  ração  de dois bis- 
coutos por dia, como tam bém  de 
“ pemmicah” e de assucar, suppriu- 
do-a eom milho que cnxarca- 
vamos na ag u a  p a ra  tornal-o me
nos duro.

Quero dizer que só temos com ida 
p ara  cinco sem anas, em quauto que 
uma distancia de mais ou menos 
240 milhas inglezas nos separa do 
Pólo, e um a distancia egual dos 
quartéis de inverno.

Fizemos hontem o ultim o deposi
to  e devemos ag o ra  diminuir aiude 
a  ração ord inária p ara  a ttiu g ir  a  
méta.

A tem peratura é de 10 grãos 
Fareuheit (— 2(T7'C .) mas ha um 
veuto frio que nos cresta o rosto  e 
nos racha os lábios.

Estam os sempre cercados de fen
das, mas espero vêr o fim d ’ellas 
am anhan. Em bora eu acreditasse 
e s ta r  quast no cutue do planalto, 
não o aitingiu ius real mente senão 
a  25 de dezembro. Até ago ra  temos 
escalado rochas e fendas mais ou 
menos escarpadas, m uito próxim as 
do ponto de pressão.

(.1 sfffuir.}

t Sttaip h  Insto
1NMIUN4TIJRAN fttiMMM»

ÀMcgiiArmi) liojc segitiiitcs jm*»- 
hommh ;

HU Apòllonio Scahm de Mello 
H7 Antonio Pereira de Britto 
88 Luiz üoazfiíta da Hjlva llarbaiho 
8Ó F (í. V«Ue Miranda 
90 Maria A. da Silva Vallc Miranda 
01 Paachoalt de França 
92 Maria Lulzti Garcia 
9ít Ijecticia Valente Ramos
94 tWilon Garcia Filho
95 Antonio Pinheiro de Limaramara 
9» ('«rios Polvearpo de Mello
97 Manuel VioLorino
98 ('alist.rHto Uarrilho
99 Heitor Uarrilho

Ha treze annos
22 0F MARÇO

Não circulou A Republica. ,

23 OF MARÇn

Por acto da iioutom o gnvronador 
nomeou o bacharel Qetneterio Fernan- 
dee iul.ru doCoaeelho f .itterario de
InatrueçAo publica do Ratado.

•Foratn mandadas apresentar ao 34 
batalhão afi aeguintea prados do bata
lhão de Segurança,qne voluntariamente 
se offereceram para fazer parte da ex- 
pro]lçr<o a Uaniulos : Francisco Xavier 
do Nascimento, Luiz Avelino Furão, 
Ulyntbo Theotonio, Ji>ão Telioo de 
Figneredo, .lote Ignacio Uarneiro c 
Júlio Keveriano de Souza.

«Btn MAcahviia realisouse no do
mingo. 21, grande me<‘ting popular de 
protesto contra os inimigos aa Repn- 
bliea e de apoio aos poderes constitu
ídos. Fizera mee ouvif os drs Tavares 
de Lym, Francisco de AMmqtierqu * e 
!0loy do Souza».

Passou ante-hontem, 21. a bordo do 
Alagoas, com destino a I 'hhiuIos o 
4tV’ '.(ntali Tio que se nchava em Relem

S.

Itenevi- 
de Ferro

MA SOCIAL
-----ANNI VERSAMOS
UOMCLKTA ANNOS HoJK *,
O dr. João Ferreira do Sã 

des, engenheiro da Estradn 
iVntxal.

Completa annos amanhan :
A senhorfta Maria Latimk irmã do 

nosso prezado director dr, Serglo Iiar- 
refff>, deputado feder *L

Passou hontem o anniversario 
natalicio do nosso prezado amigo dr. 
Domingos Barroe. A Kefi blka envia 
ao seu tIlustre oollabnrador nffectuosas 
hh a daçõee.

Semana Santa
<i mundo moderno, que de^eonde do 

1 alva rio, fotnmemi. ru mais Uma vez, 
por entre os amarguras de uma per- 
intua lembrança, a tragédia extraor
dinária do sacrifício de Jesus.

For mais que se afastem os tempos, 
uo transcorrer das idades, esse culto 
d"amor e de respeito pelo pbiloeopbo 
de Galilca, ca.la vez augmenta e se 
fortalece, ereando rnizts solidas e pr<t- 
fundas no coração agradecido dn Hu
manidade.

Na nossa igreja matriz* serão cele
brados com todo brilhantismo e so- 
lennidade os ac tos da semana santa, 
sendo observado o seguinte program
am :

Hoje . ãs 4 h, horas dn Xarde—officio 
de trevas.

Amanhã. >í« « horas da manhã 
missa solemne, comrounbâo geral, ex
posição do Santíssimo Saenunento no 
septilcbro e em segnída desnudação 
dos altares. A’s r» horas da tarde, terá 
h>gar a tocante eolennidade do IjAvh 
I>ée. eom eormãn do mendeto pelo nn~
drt talazans rtkheiro, A’s 7 horae* da 
noite reulizar-se-ã a tradicional pro
cissão <lo fogaréu.

Mezta-feira santa^ás 7 horas da 
manhã, ofiteio da paixão, adoração 
da cniz n mima dos Frenantificadoa. 
\'n  4 % horas da tarde, serinAo do 
calvário pelo revd. roxiego vlgarfo JiWW» 
Evangelinte de Caetn» e em erguida

-----BAPTISADOS
\ o  domingo ultimo, foi levado ã pia 

baptismal, ua igreja matriz, o innocen- 
te Edgar, filíiiuüo do nosso prezado eol 
Fga dr. Manoel Dantas, sendo padri - 
nln>9 <> nosso eminente amigo senador 
Ferreira Chavese sua virtuosa consorte 
exuift. ere.. d. Alexandrina Chaves.

N'esse dia, o dr. Manoel Ihmtas offe- 
reeeu aos padrinhos de Edgnr um almo
ço, no qual tomaram psrte alguus a- 
migos,

-----C0MMVNICAD0S
O cidadão Miguel Pio de Uma e sua 

esposa, tiveram a gentileza de partici
par-nos o uaseimento de seu filho Her- 
lierto, oceorrido em Ma<*ah,vba a 1» do 
corrente.

São extraonlinaria. At tencionas sauda *
ÇÕML

•feronymo Monteiro, 
presidente do Estado.

B. Horisoute, 21—Tenho a honra de 
eommunntcar n v. exo, une n*estn dnta 
reassumi a administração do Estado 
e supero continuar a  mereonr d» v. exa. 
as attençõee que tem sempre dispensa
do, 8h udaçAee cordeaea a  v. exa.

IV. Bt»z, preeidentedo Eetado.

Veiu hoje ao noeeo «scriptorio o 11- 
lustrs pmfeseor Valle Miranda, gerente 
da Empresa de Luz Ácetyleno, e de. 
clarou-nos que efiecti va mente deu-se 
uma pequena interrupção no forneci
mento de luz aos particulares, ante- 
hontemi focto que a cmprsza.está pro- 
enrando esclarecer,
f Tendo de ser feita no dia seguinte a 

limpeza do gazometro, explicou-nos o 
p r o f e s s o r  Miranda, o empregado 
teve ordem de fabricar somente o gaz 
necessário ao consumo até meia noite, 
hora cm que é suspenso o fornecí men
to em noites em que não ha illumlna- 
çâo nas ruas, O empregado fabricou a 
quantidade de gas com mu mente neces
sária ao consumo, ajqual não foi, porem, 
sutticiente, por qualquer motivo extra
ordinário que a em preza trata  de ve- 
ri ficar.

O professor Miranda garantlu-no* 
ter tomado promptas e seguras pro
videncias para que não se reprodura o 
tacto.

A bordo do 8. Luiz, seguiu hoje para 
o Rio de Janeiro, o estudante de piada- 
reza Uamillo Maranhão, filho do nosso 
saudoso Mestre senador Pedro Velho.

No trem horário da Great Western, 
tomou passagem boje, para Cangusre
tem a, o nosso joven amigo Carlos Ma
ranhão.

Pedem-nos para chamarmos a atten- 
ção do sr. fiscal dn Ribeira para a  
grande quantidade de lixo e capim 
xistente na avenida flachet, a qual 

está necessitando de uma limpeza.

Em companhia de sua exma. família, 
segui» hoje para o Rtn o nosso pre/ado 
amigo dr. José Chaves,digno funodoos- 
rio do Senado Federal,

Vimos hoje urna magnífica cravação 
h’nm «M  de brilhante, trabalho execu
tado na PptululH Amer/Vana. da qual á 
proprietário o cidadão Arthur Hvppo- 
lito da dilva.

0  trabalho é perfeitíssimo, (K>dendo 
rivaliaer com vantagem com ontros 
exe('Utadoe fora do Estado.

Fomos obsequiados com alguns ma
ços dor novos' cigarros ('hilpnm fabri
cados pelos srs. Vianna A C* proprie
tários jua Fabrica Ideal. Feitos com 
fumos escolhidos e munidos na extremi
dade de algodão esterilizado, afim <1e 
impedir que a nicotina passe á hocca, 
os cigarros Phiknoasão bem recommeii- 
daveis.

Esteve nresta capital, o nosso preza-
do sralgo COrORÍ̂ ! pABatnlnrk flanton
chefe do nosso partido uo município do 
Ceará-mirim.

Regressou hoje para São Gonçaio, o 
nosso prestimoso amigo coronel Este- 
vam Moura, prestigioso chcfc do nosso 
partido n*aquelle município.

No trem horário daGreat Western, 
regressaram boje para as localidades de 
suas t esidencias, os nossos prezados a* 
migos coronéis Ignacio Henrique, João 
Pegado e José de Araújo, chefes do nos* 
so partido nos municípios de 8. Jote, 
Arez e Faparv,

Para S. Jos»* de Mfpibú, seguiu hoje 
o nosso dietíncto amigo major Joaquim 
8cipião, director do theatro «Carlos 
Goincs*.

VARIAS
O tem po,
A tenq>erfttur& hontem registrada foi 

a seguinte : maxima 29 3, minima 22.8 
dando -ima media de 25.57. Tempo 
varia vel e ventos 8AV e SE,

Choveu durante o dia com interval- 
|os marcando o pluviômetro 6.50, 

Hoje ós 7 horas da manhã o ther 
mostetrí? mareon 23.7 subindo «« 
9,40 a 29,4. Tempo sotnbtioe ventos 
8W e E8E. O phivíoniatro marcou 0.00.

8. exa. o dr. governador do Estado 
recebeu os seguintes despachos :

f n l *M |l»y õl  ̂ <> h /Ia a a »nm  | ~ ' a OilMV 4* t|U|il is «4L r ■>»
municar a v, exa. installnçâo solenne, 
hoje. do I 'ottgiviMu l^egisl ttivo do Es 
fcadodo Espirito Rantoe minha i>içiV) 
para seu presidente. Baudaçóe*.

John Prn-irtt IjaU*.
Victorln, ,21-4’ommanlco a v. t*z». 

ter se Installado. hoje, o Uoujrramm 
gblaliví» d'«ate Estado, reunido em ses

Seguiu hoje para c Baldhutn, o nosso 
joven amigo dr, Ezequias Pegado.

Esteve uesta cidade, o nosso pres- 
timr;í) amigo coronel Prudente Ale
crim, prestigioso político no município 
de Maeahvbíi.

Regressou buje para Canguaretama, 
o nosso digno amigo major José Mara
nhão, vice-presidente do governo d'a- 
quelle município.

Regressou hontem de 8. Jos»'. o nosse 
distinetc amigo revd. Culazans Pinhei- 
ro. íente do Athenen Rio Gramlense.

Visitou-nos, o digno cavalheiro, sr. 
José Henrique Aderne, ionpector geral 
dos Correios, que seguiu hoje para a Pa* 
rahyiia.

•Jom um príigramma variado e attra* 
hente, realizou hontem mais uaia ara* 
são cinematographiea no t heatro «Car
los Gomes», a  empresa Piimntí-XHtal.

A» fíltns exhibidas, todss novas, a- 
gradarsm gerei mente.

u  sr. general Bemndiuo Bormao, mi
nistro dn guerra,mandou que o 2° tenen
te José de Magnlhãra Fontoura, do 
55v batalhão de caçadores, couttnue 
addido á 3* companhia «la insema a r
ma, retacionnda n esta capitel.

A bordo <lo [etquete «8. Luiz», »«án 
hoje de Mscau, o «omst dietíncu» sm l-
So dr. Xavier Mouteiiegn», lu ta r a  juiz 

aqfiellH comnrea

No proximo MfchhaJo, nã«t Íiíimvíiní** 
rá iw Dihgsiiju Fiscsl o aitit» d«> eoa de fssrada.

I L E G Í V E L

Labim/UFRN



PARTE OFFICIAL
Q o v ô r n o  d o  l^ S js tflic jío

4 < l i u i u l i ( r i ( i o  «Io e x m a *  nr« dr* A lb e r t o  
M iir a i ld i i t  g o v ^ r n a d o i*  d o  N ito d o
EXPEDIENTE 

Dia 4 de março

o r n a r a

Ao ar. inspeetor do Thesouro:
Mandai entregar ao chefe de Po

licia dr. João Ferreira Bomingues 
Carneiro a quantia de 1.(128$,para 
pagamento ás praças da Guarda 
Policial d'esta capital, no mee de 
fevereiro nl' imo, conforme a  inclusa 
folha.

Ao mesmo :
Communico-vos para os devidos 

fins que o juiz de direito da comar
ca de S. José de Mipibú, nomeou»; 
interinamente, no dia do corrên* 
te, o cidadão João Elpidio T a ra 
res Guerreiro, para exercer o cargo 
de promotor publico da mesma cq~ 
marca, na ausência do effectivo 
proprietário.

DESPACHOS

Minervino Francisco Monteiro, 
preso de justiça, pedindo perdão 
do resto da pena de 30 annos.

— -Ao Superior Tribunal de Ju s
tiça p ara  informar.

Paschoal Romano Sobrinho, pe
dindo pagam ento de uma couta.

-----Ao sr. inspector do Thesouro
p a ra  m andar pagar.

d esta data, concedi a exoneração 
qne solicitou o lente de Phyeíca, 
Chimiea e Historia Natural do 
Atheneu Norte Rio Grandense, 
F r a n c i s c o  Gomes Valle Mi
randa e nomeei para substituil-o o 
dr. Mario Lvra, a quem ficou mar* 
cado oprasode 15 dias para so
licitar o titulo e assumir o respe
ctivo exercido,

Ao deixar o professor Miranda o 
exercido das cadeiras que tão  di« 
gnamente-occupa n’eese estabeleci
mento de ensino, recommendo-vos 
que, em metí nome,lhe tranemittaes 
os sinceros agradecimentos dò go
verno pelo modo digno e correcto- 
por que sempre se houve no exer- 
cicio de suas funcoães.i ■ •

Sr. dr. Francisco Gomes Valle 
M iranda;

Concedendo-vos a exoneração que 
solicitastes da cadeira de Physica, 
Chimiea e Historia Natural do A* 
theneu Rio Grandense, cujas fun- 

õés desempenhastes com inexee* 
vd zelo e rara  competência, a -  

preeento-voe os meus protestos de 
estima e distincta consideração.

D(?Sf'A('!IOS

Francisco Gomes Valle Miranda, 
solicitando exoneração da cadeira 
de Physica, Chimiea e H istoria 
N atural dc Atheneu Rio Grandense.

---- Deferido com o acto d'eeta
data .

Dia 7

OFFlCiOS

Ao sr. inspector do T hesouro;
Incluso vos rem etto a  ca rta  

dos srs. Loureiro Barboza & G , da 
praça do Recife, p a ra  me informar* 
des a  respeito do seu conteádo.

Ao dr. chefe de Policia :
Declaro-vos que, attendendo aos 

m otivos expostos em vosso officio 
de boje, sob n. 78, ficaes auctori- 
zado a  elevar a  50 o numero de 
Guardas Foliciaes da  Capital.

DESPACHOS

Antouio Pegado Cor tez, Theo- 
dnlo Gamara. d. d. Arminda de Bri- 
tto  Fernandes Barros e Ida- 
lina Rez.urn de Mello, Miguel 
Augusto 8eabra de Mello, .loão Pe
regrino da Rocha Fagundes, F ran 
cisco Ferreira de Freitas, Em.vgdio 
Fagundes e Elpidio F urtado  de 
Mendonça pedindo para m atricu
larem, gratu itam ente, no curso de 
m adurem  do Atheneu Rio Gran- 
denee,Heus sobrinhos e filhos AnLo- 
nio Reuaud, João  Paraliiba Ca- 
m ara , Abelardo Fernandes Barros, 
Armando Seabra de Mello, João  
Peregrino Junior, Joaquim  Pinhei
ro  de Freitas, Brtrtholonieu Fa 
gundes e Jo«é Maria Furtado dc 
Mendonça.

---- rlnscreva-ee dc accordo com a
informação do director geral dn 
Instrucção Publica.

Dia 8

ACTO

Viuva Reis Mello & C. pedindo 
pagam ento de peças de fardamento.

---- Ao sr. inspector do Thesouro
p ara  m andar pagar.

Joaquim  Franklin Pessoa de 
Albuquerque Chaves. talielHão pu^ 
blico de Geará-inirim, pedindo pro 
rogaçSo de licença.

—■—Como rebner.
■ ----------«■*-+ ...... .

Superior Tribunal de «fustiga
Sessão ord inaria em l<i de marco 

de 1910.
Presidência do  exmo. sr. desem

b argado r Theotonío Freire.
A' hora legal, na sa la  das 

conferências, abriu-se a  sessão, a- 
chando-se presentes cs  exmos. srs. 
desembargadores Theot-onio Frei
re, presidente, Vicente de Iremos, 
Jo ã o  B aptista, Dtonysio Filgueira 
e Luiz Fernandes, faltando com 
causa partic ipada o exmo. sr. dr. 
Manoel D antas, procurador gera) 
do Estado.

Foi lida e sem debate nppfovada 
a  neta da  sessão antecedente,

Foi tamliem lido o expediente;

P/lSS/U^eilS

Do exmo, sr. desem bargador 
Jono  Rapt.ista no exmo. sr. des 
em hargador Dionysio Filgueira.

Appf;lhu-;lo c rim ina l

N. 188—PorFAlegre Appellante, 
Raymundo Bento de Souza-A - 
ppèllada. á  Justiça.

Parecer do procuiador geral :

O governador do E stado resolve 
conceder a  exoneração que holicitou 
o dr. Francisco Gomes Valle Mi
randa, de lente da  cadeira de Piiy- 
hica, Chimiea e H istoria N atural (Ío 
jAtheneu Rio Grandense e nomear 
p a r a  substituil-o o dr. Mario Lyra, 
a  <piem fica mancado o prazo <le 
15 dias, p a ra  solicitar o titulo e 
assum ir o exercício.

---- ( 'ommuniqoe-se.

OFlHlOS

Ao sr. inspector do Thesouro :
Mandai en tregar ao  sr. J osé da

Cam ara Lisboa a  quan tia  de.........
J01 $37<i p ara  pagam ento do des
pacho de um fardo conlemlo m an
gueiras de borracha vindo de Nova 
Work no vapor «Sergipe*, conforme 
ájeonta junta.

Ao mesmo :
Mandai entregar ao  sr. Sym- 

pbronio B arretto  a  quantia  de 
370$, p am  pagam ento de dietas 
fornecidas como auxilio aos t*nfer- 
inos a  cargo J a  Sociedade de «S. 
Vicente de Ganiu» no mez de feve
reiro ultimo.

Ao d iree to r gern l d a  Inst-rueção 
P ublica  :

Gomraunieo-vos qne por acto

ApjwNaçüo crim ina l

N, 185 -S a n ta  Gruz Appellante, 
o prom otor public.» -- Apptjlado. 
José Tlionmz.

Pedido de d ia  para julgam euto :
Pelo exmo. sr. desem bargador 

Luiz Fernandes.

A jipelbicãn \r li mina I

N. 184—Gedro Velho -Appellan- 
te, o prom otor publico—Appellado, 
Aquino Felix — Julgue-se na pri
meira conferência"

,ii uíamcxto :

Rw nrso  rt im in a l

.V 302--- Arey.— Recorrente, o juiz 
de direito—Recorrido, José ('lenien
te Barboza—Relator, o exmo. sr. 
desembargador Jo co  R aptisia— 
Goufirinouse mianimemente o des 
pncho do juiz a tf no,

Nada mais havendo a  t ra ta r  foi 
encerrada a  sessão.

Foi juiz sem anario o exmo. sr 
desem bargador Jo ão  Baptista.

O secretario,
íaiciano de Siqneim  VarejAo bü-

Rueira.

Thesouro do Estado
DJ/JM O 1)0 ííADO (IKOStíO

O «r. inapector d'e»te The- 
HOuro„ de nw ordo  com n 
rezo lu cão  dn J u n ta  Admi
n is tra tiv a  dn Fazenda Es
ta d u a l, to m ad a  etn hohhHo o t - 
d io n ria  de 10 do andante,m ati*  
d »  declarar, a  quem  in teressar

possa, que flcatu desigundos os
«lírtM Míl MG e 0 7  dn <ilii<il m>,t-> > kv< • ■ ■ j —*— b  • i « i ■ i , ■ > a m * | • ji
xim o vindouro, p u ra  em b asto  
publica, te r  lo g ar a  a r  rem a to -
S ão  do  dizimo do  g ad o  g ro sso  

e p ro d u a ã o  do E stado , re
a tiv a  m ente a o  an n o  Je  1DGÍ),

I)e aceordo com a  lei n. 211. 
de 8  de setem bro  de 1004, oh 
concorrentes deverão  hn liili- 
tar-ee, previam enta, recolbendo 
a o  cofre em cançOee, dinheiro 
ou apólice* do  Evtado, corres- 
pondentee, pelo umimni» a 5

%da baeedoe raunicipios que 
pretenderem licitar.

H ecretaria da .fun tn , em 14 
de m arço de 1910.

(Jp frn ^ ta r io , 
Ezvtjfüiel Wíiruh‘vh\v.

COPIA—E d ita l O dr. CeU*- 
tino  Carlos W am W ley, nubeti’ 
tu to  do juiz federal e peB idcute 
<la J u n ta  a p u ra d o ra  das ciei 
Ç*õe« feileroes do E stad o  do Rio 
G rande do  N orte. etc. : Fa? s a 
ber que, no d ia  tr in ta  e um do 
corren te ás  12 h o ra s  d a  m anha 
te rã o  começo em um a das sa- 
laa do edificio do  Governo m u
nicipal, c s  tra b a lh o s  d a  Hpiira* 
ção  d a  eleiifão prociMlidn no 
d ia  19, p a ra  rrt-Hidente e Vice- 
Presidente d a  Republico.E p a ra  
.que chegue a o  conhecim ento de 
to d ee  e de quem in teressar 
possa, m andou p a ssa r  o pre
sente, que Berá affixado no lo- 
ça rd o co H tu m ee publi< ndo pela 
im prensa. D ado e passad o  
n ’e s ta  cidade do N atal, uos 
20 de m arço do 1910. Eu, 
Francisco F. Ribeiro D antas, 
escrivão o * screvi. [ussig.] IV  
lestiuo ( 'a rlo s WVmlorlo.v. l ^ t á  
conformo.

: O e s c r iv ã o  se c c io n a l, 
Fifinrisco F w tviio Itiboiro 

fh t n t í is .  -

fie ordpf» <Jn illmo. nr, pn^iilmito da 
loteridcticiu (?itpitul, faiio publico
pnrit cotilKH-iincnto de quem interessar 
popsti, qne fica marcado o pmttn de 30 
diiiK n contar da publicação do pre
sente edital, par A hh reclamaçôra dos 
terrenos abaixo mencinnadoá:

Maria Joaquina do Nascimento, re
querendo aforamento de um terreno 
onde tem edificada uma casa no quar
teirão n. Ut, no bairro da cidade Alta ; 
Vicente Rosa da Cunha, requerendo a- 
forainento de um terreno onde tem edi* 
ficada uma casa A avenida Floriano 
Peixoto, na cidade Nova, quarteirão u, 
10; Joaquim Bnlbino de Carvalho, re
querendo aforamento de um terreno, 
qne se adia devoluto A avenida Dedoro, 
fazendo angulo com a rua do Su1, quar
teirão n. 10, no bairro da Ribeira ; 
os herdeiros de Epiphania Maria da 
Conceição requerendo aforamento de um 
terreno onde tem uma casa a rua 13 de 
Muio, limitando pelo oeâte com o lo
gradouro publico, pelo sul com o cida
dão Francisco Palma, pelo norte cotn 
Maria Antonía da Silva e pelq leete 
cotn o sr. Pedro Canuto Emerenciano e 
Bernaftiina Rocha e Silva, requerendo 
aforamento de doía terrenos A rua t*ru- 
guayana, onde tem duas canas.

Secretaria da intendenem Municipal 
dti Nütui, 17 dc taarço de 1í))0.

O secríítfirio.
Jimtnihn Sevt‘rin<> tio, Silva.

SOLICITADAS
Previdente Natalense

V.»» < MAMADA
São eonviihu.itis todos os sorios ila 

Previdente Natalense, iuwriptoH até o 
di;t 17 de dezemliro do amio lindo, a 
virem Hatinf.i/jM- il quota de cineo niil 
ri is a que (-filão oliriî mt.iM ih>)o falhH’!- 
tneuto <lo coiiHocio AMila Deusdedit d>- 
Albuqnerque. n cuja Foi viuva pago o 
pecúlio a que tinha direito, eoiifui-nn- 
recibo já publicado pida impicnea.

Paruoreferido pagamento ffc,-i uiMit-n.- 
«Io o jiruMiih triiitHiliiw, i]<> ai‘cordo 
eom oh enl.afcut ort dit soeiedade, lindo o 
qual, começará a'üH‘11 eontado o de qtiin 
zedinn para o pagamento da mesma 
ehamnda roía a multa dc vinte por 
«*ento.

Terminado o primeiro e segundo prano 
yerão difinitivamente eliminados todos 
ofi Hoeios rpte não livercm pago.

Tlu-sonrarh» iltt Previdente Natnlenai- 
Hn JJ  demsreo dc 1DI0.

t> tliesoiirt-irii.
,/. (h rvasiu ih> A.flarrin.

G .  W .  B ,  R .
A V ISO

No dia 25 do corrente, [sexta- 
feira san ta) lifto Imverá movimentr> 
n'esüi serção, conservando se fe
chadas todas estações e armazéns ; 
o trein qne devia part ir em tiquell** 
dia para Indepmideiicia ás 1o bo  
rasam , partirá de N utttt.na quin
ta-feira ás 3 boi as pin, focando em 
lodns estações e paradas, voltando  
de Indrqsmdeneia no sahhudo,2<> tio 
eorrente, eom o de costume.

A. T, f-onnor, rtiiperinteudent«\
------------* ♦  * MM —-----

A v i s o
Estrada dc Ferro Central do Rio 

Grande do Norte
Previne-ae ao respeitável imblico (jue fica «Upprimido o trem horário Je sexta-feira Hanta, havendo, [Kjrém, uinN̂ ue partirá de Natal no •sabhndo as H eA3(> da manbá e vol- tará de Tnipn*á I e 30 da tnnle do mesmo dia.

AUNUNCIOS
1>E

X w l e r  d e  m ir n iH la

Recebeu um a tt m hcnte sort imtn* 
to  (W phantaeias de todas m  cores 
s  p a m  to d o s  os pieços.

RUA DR. BARATA N. 9

ÍEÍTUR.fÍ PREJUDICADfl NO LOMBflDR PflGINfl MRNCHflDfl

SOCIEDADE ANONTICA
• • PA Q U B TK

O L IN D A
Conimandante, J, Mendes
Eaperudo dos portos do aul 

no dia 26 ou 2V do rorronte, 
segue para Ceará, Tutoyn, Ma
ranhão, Pará, Santarem , Pn- 
rintinH, Itaco a tia ra  e Maonos, 
depois da indispensável de
mora.

ChainiL-se a  n t te n ç á o  tio s  s rs . 
c a r re g a d o re s  e  e o im ig n u ta r io s  
d e  m ereodorinH  p a r a  u r lrfn su 
b i 6 “ d o s  eo u h tsq in en tn s  q u e  
d iz  o  se g u in te  :

O PAQUETE

Commandante, L. C. Carvalho
Esperado dos portos do nor

te  no dia 24 de inarço.sogue pa
ra  Cíilxulello, Reeife, Mneeió, 
habin. V irtoria «* Rio de J a 
neiro, depois tia indispensável 
demora.

(> PAQUETE

O o y a z
Commandante, W. Meissner

Espem tlo tios p o r to s  do  sul 
no dia J* de ab ril, segue 
p a ra  Ceará, T  u t o , y  a  , Ma- 
rn iihào . P u ra , S an ta rém . PaJ 
rin tm s, Óbidos, íta(*oatiara  e 
MOnáos, tlepois d a  ind ispensá
vel dem ora.

“ A ca rg a  e descarga d as  
m ercadorias serão  fe itas sem
pre  que convier a e s ta  Em preza
f >el"»s seus agentes POR CONTA 
• RISCO DA FAZENDA, n ão  

podendo assim  os m esm os se
nhores recusarem -se ao  p n g a- 
m ento  d ’essa8 (lespezas 

Chama-se tám b em  a  a t te n -  
ção  p a ra  a  clausubt 2*P.

A s p a s s a g e n s  d e  id a  
e  v o l t a  t ê m  IO *|« d c  a -  
Isa tiiiften to*

Pam  carga. passagoiLs, e/e 
vormtwndas, valom s* e mais in- 
for/imrõcs. a tra ta r  com o a- 
g e n te —

«MEnim.
^ ♦  i —---- -

Semana Santa
O Grande Oriente, mcvbeu ultim a 

tneiil*' grande .sort..inienu> de cha* 
péí'»H. loncadoB rapotuH pre
ta s  para fieniioms, asMim nim o 
grande Mort imt-nto de fazendas pre
ta* para vestidos.

\ 'iu \ a f(cis Mello J: C.

EM TODOS OS CASOS—TuduH 
as enfermidade* do appandbo res- 
pirat.urio, rc<leni iu • ira lam cn to  
d a  Emulsão de Suott.

\ eremos hutoreH o que diz o dr. 
José ígnacio d a .S ilva , Jouztüro, 
Baljin, sobre a  ellicatda d'ente pre- 
parudo :

«Attestíí que lenho empregado 
em minha clinica liosíiitalar e civil, 
<> preparado pbarm aceutico dos 
«rs. Scott ,V liou ne. iáHilivciíbt ]ior 
« Emnl-Hão de S co tt», obtendo h*mii- 
p reo s melhores resultados, em to. 
dftrt os I IIHOH em qlle é elle aconse
lhado, principnlmcnte as  moléstias 
d a  ininneia em que as foiças o rg â 
nicas dccuhem ou retardam  em seu 
desenvolvimento».

Deposito de madeiras de lei
«

PíNlm B nrbozn , tom  p a m  
negocio  ta lm a s  e p m m d m s de 
am .qrello  v iid m lico , c ts lro , lou 
fo  e b e rd ão z in llo . Vende p o r  
prim os n iz im veis.

TRA V ESSA  V E N E Z U E L L A
Enc;,rregji-H e de q u a lq u e r  rn- 

eomnuM idu do m ndeiruH de cr,u 
.sfcrucçòeH.

/Atra m o lh or  ih fo r m n ç à o , ú 
q u em  iiibuvHHar. e n te n d o  fle 
e o m  \  iU‘oiic«dlí>w A t

Para a quaresma
Artigos italianos, eom o w- 

jnm : queijos, diversi.8 qiuili- 
dndes. salame superior, lombo 
debaealbauem eouservn e mui
to s  outros generos d** eomest>i- 
v<*s reeebormn

\ HsroncoUns i \
— ■ -----------

Antonio de Paula Bnrboza, 
tendo um grande stook da pa
pel de amisade, que recebec 
ultimnmente dn Europa, e que
rendo satisfazer melhor seus a- 
migoB e freguezeH, promette 
«lar iimn caixa de |m|$| emr 
elal oqui envelope», eâüK,

pennn e inntn-borrão, 4 uuem 
lhe íí u n p ra r  á  i rn p o r ta n m  <le 
10$  de m eo*ndorias fitmn eai- 
s a  (u.r cadu lO$) assim  eom o 
;iOS sellH devedor*‘M que lhe |>H- 
g.irein a mesma iinportnncia .

A proveitem  1 !

GÜAÉABIRA
O  e b e lA o  fUNÍ|M««k)> d«ne» 

l a n d e  r e t l r a r - s e  d a  c i d a d e  
d e  Wê t  f iF A R A R IR A ,p o r i |U C  
p r e t e n d e  f i x a r  r e e ld e n e lR  
e m  o n t r o  l o g n r  d o  K fitn- 
d o , v e n d e  o u  a r r e n d a  o  q n e  
a b a i x o  d e c l a r a  *

0 HOTEL ESCOREL
E s t a b e l e c i m e n t o  m u l t o  a* 

I r e g a e z a d o ,  p r o  % Im o  <1 Iftita- 
ç a o  d a  K s t r a d a  d c  I V r r o ,  
c o m  to d o s  o s  r e q u c s l t o s  d c  
h j f l s n s ,  m u l t a s  a c d m m m la -  
V ocs p a r a  p a s s a g e i r o s ,  b a 
n h e i r o ,  c a c i m b a ,  q u i n t a l  e s 
p a ç o s o ,  c o c h e i r a ,  e t c ,

E A PROPRIEDADE

Pedras Molles
fiita A *i Ii9  kilometros ape
nas da cidade, cercada de a- 
rame farpado, com dlvtsao 
para creaçao. terrenos para  
agricultura, frueteIras,dois 
açudes <l« agila potável e 
iini clialet. construído no 
ponto mais salubre dó Io- 
gar, com multas acomnoo- 
«laçoes para família, casa 
para fobrlco dc farinha, etc.

4|uem pretender dirija se 
ao mesmo, no hotel l£*co 
rei. em (i^arah ira—

Balsamo Oriental
Já  não ha quem possa contestar 

a  grande effleacia d ’este precioso 
mcílicaniento. Kua acção é rápida, 
seuefíeito seguro, sua cura g a ra n 
tida.

0  Balsamo Oriental é um me
dicamento de prim eira ordem, no 
tra tam en to  do rhemnatism o.

VitfDK-SE m  TODO 0 BRAZIL
' Pharmacia Rocha—deposito no 

( 'eará

Riscado Carlos
E’ lltll (íH-ido i|<Ih priMtH.se Uliuto 

pafH • ai»if*a** t1 mt. ulttM paia 
biiinciiM.

H iitas, i tMingnriiiMM •*
g ra n d e  him i iinciti.» .(»•' b rin s  e iiuh toHiUitriiH teeid.íH qui* ;,hi Uhiirt
|W*II*»aM‘Í» Hitl t ,-f|
ro r itra n i ne im g iu n d v  b a z a r  l.tqn
BOM JERÜk

P a rto s  ét Jrm A o

í í m A  M t u > r

H iiputós i|e verniz p a ta  s<-
i i l io r a a  a  ‘' I r a u v ' ’ d».

XAVIER DE MIRANDA 
RUA Dft. BARATA N. 2

Silvino 1). d a  S ilva , iiui-banicoH 
se rra lh e iro  c m n rb iu is tn . teinh»H< 
c in itra c ta d o  na  lOriclmla dc A iquvn- 
dizes Al*tiflií»« d e s te  E stm lo , avcfc, 
nos StUis fregnezos «pie a iV eita  ip ia l-  
q u e r incíim niciida tendende  á miih 
a r t i1. dc acco rdo  eon*. n  d r  d irec to r 
d o  m esm o .estabe lec im en to .

Belle/ina
lOix O Rrurnle medicamento, no <i

melhor qne se conhece para fazer com.i |<nr 
oncSnto deatruir qtiali|itcr '!<« Ii\‘h iiu rrM.i 
taeH cuti.*> ftanoa eapinhoi», cravos, 
cjtc,..etc.

Ra IIp 7IOS ccnrtitíio a uleriti de IodaD CIICA Illdp^^ que desejr {toaanir
nma pclle fina e macio.

Esta Senhora Foi
CURADA-------

radicalmente d e

Tuberculose Pulmonar

Em Natal e* depositaria a
Pharmacia Maranhão

■■■ — ------------- —
• CLfilü ('lll'KCK'1 IKimM

II: >

Dr. Pedro Nunes de Sá
ClRlUilÀO-DENTlSTA

Ftmimtlo pela Facnhkule >Je Metlich 
tia tio Rio dc Janeiio  « pvla l'ni- 

versídade da Pennsylrnnh
Recente mente chegado du Furo- 

pa, onde reformou o material do 
do seu gabinete, aperfeiçoando-o 
com todos os melhoramentos mo
dernos em Firurgia Dentaria. Para 
us exlrneeõen de dentes emprega o 
novo anesthesico* loeal STÒVrAlNA 
rtícoiiiinendudo e upplieado por to
das as celebridades medicas e den
tarias. (Jom a appiieuçAo com STG- 
VA1NA é garantida a insesihida- 
de absoluta-

FsrKciAUhADKs; Urigde-Works- 
( orôas jl onro e pivote.
(■onsultíis thiH A* ás / / e de 1 ás 4
----- ----------— ------- ^

Loja Avenida
Pflfift «lc c o n t lH iiç n

Rl A VlOAlno BAItTMOl.OMKr, In
tIDADFALTA-

RecíqiteUiento ubortíl, elmilUl 
a nt(oiu„*Ho do publico para o 
vnriailo MortimentiO qiielAun de 
iazeiivlas de h i, raprichosainen- 
te  ííHeolhidHH,* e p a m  todos oh 
gostos, im portados das melho
res mercados uacionaes e es 
t>r;tiigein >s.

COM A

Emulsão 
de Scott..

já qm

dm «pcnHote « 
Jwfc «otSo cotne^ou •  
pM*Vr Sé qi>« n« m«z 4«
Àbril ultimo foi 
dotiâco
oagotoiio* todo*

J«_
Dou* por tw 

o Dr. Rimo 
Patroa, «fcata -^rdT. 
qu«n rocoRoa « EMUL> 
SÃO DE SCOTT o a

poa o t«r-M cotado coa»
coformidodo.’*—JOS^ 
WALKER, Eaafca do 
Exodto do Sthaçia, La 
Ptata, Arsantina.

Peça a  EMULSÃO DE 
SCOTT legitima que foi 
a  que curou esta senhora 
e nao «e-deíxe enganar 
cotn in i tf tç S ê  
que levam nomea 
parecidos.

Sem etta marea 
nenhuma é legi
tima.

SCOTT A BOWNE 
CHHUCOS NOVA YORK

DO UMARMAÍFI T i n >

i!iuratp,ii o5ooqhÍiii íTo t ío

l l r o R M  f h l o l c M h i t e  | »o r»M , pr<»«lH i*«oN  
r  p h a r m < M ‘«‘ i i í l ' - « , N  d«> ( « « I m m  h h

(O N H V L T O R I O  O A  P I I A R M A ( 1 a  i n l t e n t l r -  
w  « ® " »  " r * ™ » " 1*  l ^ í »  • »  i 'h a M k i l m  H i.-d i. o . .  
. llr : , ^ ‘!  ‘‘r*  , s  ■k,**uu  «>■ v r a o i l l im o  »• x«‘- 
R»*®rnovo —o o r c  o  i^ n p o o i io a s f id o d f1 4iv u i ^ i u r l -
e t w l e ,  o h e r m o e e a t t f »  J O A q iJ I M  T O R R K H ,

• “ í S Í U t  H P O lo o o r  h o r o  4 o  a n l t «  r o  
m o o  m t l d e i f U ,  £  o v o o U lo  R io  H p «H «-n , * 1 ,
M M lOS OZ H M i m N  p re ÍM ||a iK t<%  '

HORÁRIO E)0 CONSULTORIO
Dr. Paulo de Abreu - 
Dr. ASonao Barata 
Dr. Paula Antaiu*
Dr. Mario l<vm 
Dr. Jnuuario Uiuno 
Dr. Ualiatrato Carrilho

K
44
<4
li
44

das H Ah D lioriiH mm;4 i 11 • 12 • ■II 12 á 1 bom 1 rde4 1 1 án 2 horiut i44 S “ 4 It11
K, 0 44*

I L E G Í V E L

Labim/UFRN



A. BBBMM CA-W«t«l. l i e 8

A SAUDE DA HLHER- -Cura moléstias das senhoras.
IIj—Cun uUü  Mè (cqáck

V A a n M ^ m t i r M V A i

CO M  O O O U M K V T O * M i m i F l O M
O dr. Jctoé Joaquim  P ib to , form ado pola P ic u ld a d t d i  M td id o i d a  

B a h ia : a  .
Atte»u> em pragado na m inha ciioica o  m am rilhooo  prap*~

jrado a  BA Cl DE DA M U tH E ii, obtendo om uieihoree resuitadoe.
Barra, 3»  do fevereiro dt*tA909.—Dr. Jottê Joaquim  Pinto.

Bo po-boracica-tuiirns, muuL
L a b o r a t o r io :  D A U D T - &  L A G U N I L L A

doa ar

Rio de Janeiro.

A t too to  que
D au d tft Freitac, o . ____________  _________________________
o b t ndo sempre resultados oa^mâia BatUfactorioe, de“ »ortê que, m uito  
de consciência» oe aconselho e emprego.

hei em pregado baataa reaea os productoe 
de P orto  Alegre. BR O M ILe A SAUDE DA U U I HEK

Maceió, 9  de junho de 1 9 0 9 .— Dr. Afronto de Atbujo Jorge.

S0FFE5IS Di FELLE:

L U
USAE

2 0
A N N O S

DR

n h íw n o G O

do dr. Eduardo França. UN1C0 remédio bruziieiro pre
miado com DUAS MEDALHAS ÜÉ OUllO na Exposi
ção Universal de Milão, 1006. Premiado Utnliein com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional deal900 
—UNICO remedin brasileiro uqoptado o consagrado na 
Europa e nau Republicas Argentina. Uruguay e Chile pe- 
loa médicos e hoepitaes.

lliMurifaè (i«zl do Estado
ARAME FARPADO E USO

L atão  á  disposição doa era. em id o rea  e aiíi icultoies, pelos reduzido* preço 
de 11?9.10, rodee de nrarue farpado , m m  lm> lihrAH. m edindo cerca de 43 0  
m etro* de com prim ento , n ão  excedendo de 5 polegadas o  espaço de um a Inrpn A 
o u tra  com 3 kiloa do g r it i t ip o í; p o r l2*t»Óí), rodea  do 100 librou, medindo tatu* 
lw>m 4 20  m etros de com prim ento, n ão  excedendo de 3 1(2 polegadas o  espaço de 
um a fa rp a  a  o u tra  com 3 kiloa de g ram p o s ; po r 10*000, ro d as  de a ram e liso n. 8 
pura  cerca cotu 100 lib ras, m edindo cerca de liit) m etros de com prim ento  e  por 
] 4*000, rodas tam bém  de a ram e tiao de ii. 14 p a ra  a m a r ra r  Ifi, com 100 libras.

3Va umim repartifai \m para rfítr mk m. rreatism f ãjrifiilUrrs, per proçta rriixíta:
Danos galvanizados de 1 p, *,100 o pé I

DEPOSITÁRIOS 
A<> KKAZIJ,

L .IÂraujo, Frél» & C.
Una dos Ourives, 114 

AM EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

COM UM SO’ VIDRO
se obtém »s mala efficaxes e  rápidos resulta
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridas, frieiras,suor dos pése doe sovacos, assa- 
duras do calor (de entre  as coxas!, darthros, 

sarna, caspa, quéda dos csbellos, quei
maduras, apbtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypeln, 
psnnoe, moléstias do utero, etc. É ’ de 
resultado efficsz para toiOétte intima 
das senhoras,éevitando qualquer conta
gio. Em injecção cura qualquer corrí

N A
mento em poucos 
dias.

l i m o u
nâo contém pofcaa- 
ea canstica, nem  

#oda caustica, nem
!'M fiVENOS AJRES gorduras,que são irritan tes da pelle e entram

r  ^  „  i / i  j  na composição dos sabões medicinaes e porna-
I r a t i c i s c o  L O p ê S ^ L â Y ã l  C Io J 4  das,forinuIas estas velhas e anachroníc&s

já abandonadas pelos médicos modernos

e m  t o d a s  a s

dims, m ira i pmms

Ditos de 2 p „ ...... ............... . *700
BojfVj* de 1 p ..........................  * 3 0 0 coda
DitON ” 3 " .............. ......... *500  (um
Tc ” ” ” X 1...............  1 *000
Kticlutrl/m nmci-ic. ile .'í lilw. 1*800

"  " ” 4 ’* 2*100 nm u
” brífz, ” 3 %" *800

ft
M

” ;j .
” .‘1 Vi ”

*900 
1*000

Machados dc :t lilm............. .1*000 um
lde/nde.11[3 " ...........  .1*100 ”
MachadmliAH ii. 2..............  2*200 uma
Kncíiefl íJ a c a ré  | .....................  -'{*400
Picaretas............................  ,‘1*000

O direclnr, Theodo/iio Paivu.

JOAO C.GALVAO
fiH Õ PfsM P f  p r i i i r } | .n l  f tim liM lo r «In « w a  l i f t l l f i o  \  (

FUNDADA liM 1889

Im portador e Exp ortad or  

-v . ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO
— Rua do Commereio, 127—

KNDKRELÜ TELEOUAPHICO -  “(í AT,VÃO"

C a i x a  p o s t a l  n* H

Codigos usados: “A I”, “A. B. C.”<e “RIBEIRO”
B W I R O  M  E i l í I I U  m E S Í M  H I W  DO HUÜIl 

Rio Grande do Norte
NATAL

PRODUCÇÀO DIARIA

40 .000  B A R R I C A S

FARINHA DE TRIGO”

« G o ld  M e d a l ”
DE

WASHBURN-CROSBY C.”
os mais IMPOHTANTK» MO4GEIHO0 XOKTK-AMRItKIAW OS

Í X S T E U C Ç Õ E 8
Km egual quantidade d'agua ponha-ae dest^ 

tannba uma quinta parte menos do que se usar-sc 
de qualquer outra marca.

Ao preparar-se a massa deve deivar-se muito 
branda. Mistura-ee a massa depois atáficar hem

eavado.
K’ A1EU0R FAÜUIIA IA Alfiftlü
Rende mais e dá melhor pão 

do que todas as ou
tras farinhas.

Egcrif loriv f a t o  erjerto  
ção:

l l « B K O A D S T .
N e w -Y o r k

í a RA B TN FO RM A 8Õ ES

DIRIGIR-SE A’S CASAS COMMISSARIAS

C l u b s  N  o r t e  B r a z i l
' !■ -j f tU P i l  —... —- —

O S O O A B I A  Kl F H A B 1 M A C 1 A  H O M 4 E O P A T H A

Gnnde prêmio na Exposição Nacional de 1908

Os proprietários do muito conheudo ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 
seus freguezes o ensejo de obterem alguns artigos de utilidade, a pregos reduzidos«e com 
ipríifitle facilidade de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestações se» 
inanacs, com direito a amortisagões por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS NORTE-BRAZIL alem de outras, teem a impor- 
initíe vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto, su
jei ms a oscilação de cambiotoque garantes aos prestamistas o preço certo e inalterável do o 
hjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde ja’ aberta a inscripção para o club B de relogios de ouro de 18 kila- 
ies, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$O0O cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes p r e s t a ç õ e s ,  recebendo immediatamente o relogio.

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

I t r e v e i i i e n t e  a b r i r e m  om i n g e r i  p e õ e s  p a r a  a  v e i u l a  d e  í n a e l i i i i a *  
|» n rn  e » e r e v e r ,  p i a n o »  e  p i a n o l a » ,  |> e lo  m e » i i i o  » ^ » t e i n a  d e  n r e M n e õ e »  
s<‘i»tn t i t iv s ,  ecRiit d i r e i t o  a  a i n o r f l x a ç õ r N ,

p o i i e o »  i i i i n t e r o »  p a r a  o  e l n b  d e  r e l o g i o »  d e  o if ro «

A rm azém  Modelo
Dli

RUA PORTUGAL 37-MARANHAO
Fut siii na i nxwntati fwti Eitaáo JOSÉ ti CÂMARA L15MA to  ii Ciaaiitiii 111—8ATAL

QUITANDA, 104-HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38

(Oleo <h> figAtlo d*> baca lh au  ciu homuHijmthift). Scnr. goato , aem cheiro c «etn dléfcn

P”:SAI V0S ANTES E 30 DIAS DEPOIS
('arasthmn — Cura ss^bronebitea 

aathmaticaa c a asthm s por 
mais antiga que seja,

Flouresinu — K em eU íi) hcroico 
pafa ílort‘3 branraü, cura Verta 
e radical.

Variolino — Preservativo contra 
as bexigas.

Homfjeobtúmiirm — ( Toni-reron- 
atruinte honucopulha) para de
bilidade, fastio, falta dc crcsci- 
raonto, etc.

í 'hennpudin/n A ntvlni ititittum 
Par» expellir ua vermes dascre- 
ançaa, sem causar ..ação in
testinal.

(hera frhre — Subatitue u aulpba- 
to dequininoem qualquer febre.

Pariuritm  — Medicamento dest 
nado a accelerar sem inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Liqa osso — Poderoso remedio qua 
liga immediatamente oe còrte* 
e estanca as hemorrhagías,

Palustrina —Contra impaJudiftm<j, 
prisão do ventre, moléstia do li
gado e ineomnía.

VensMiRtum — Heroico medica- 
mento destinado a cvrah a* 
manifestações aypbiliticaa.

Pêiencia Odontafgun -- K«malio 
inatant-nieo contra a dõr ile den
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
PoBfiiie e s te  a n t ig o  ea tab e lec in io n to  o H o rtim en to  p o in p le to  em  ioõ*»u oh Lu»-

irirí>o|mílii»'ON, meflfno o s  m o d e rn o  m e n te  pinprejLfadoM u q u e  lhe sm> forne^ido.s p o r  u asn s  a s  m a is  
im p o rten tes  d». Buropn e n a  Aniprim. do Nort»‘. — Ilu p o sitan o s iqn N ;>I

Antonlo de Paula Barbosa
EOLHETIM

- SMI -
OS DRAMAS l)E 1'AKIS

KOCAMHOLE
ma

P o s s u a  d o  T V r r o l l

11 HCI IR A  P A R T E

AS l̂ Rdl /AS DE ROCAMBOLE
XIV

< » i l o u c t o r  m u l a t o
iHHtt A um anju, asou cunhado um 

Mnif > iFoutrita tempos, e Unho já  angn- 
<<Kt > i-nrh amigos ns melhores caracter*» 
<i i -'«• mun«lo ; de modo qU*depois de te 
t».rur> r*rto de todos ua mees setoa e 
ih uasmentos. havemos de var o modo de 
i* ■ - m srção toda esta gente, para noa-

....... w ■ »«j | »jrVS4a
um lindiseitBO jogo de xariret, todo

■ ni prt- vcito da nneea ambição-

' .freUnto contlnuave a  pbyeionomia 
'> nr Willieote s  exprim ir a  mala v ita  
>1 nf i(,‘ão. Sc tivesae lingua-o olhoe, curo- 

: ri ni nUrta decerto odiocipnlo peloe pro- 
■'''■«im <iue tinha f«ito m  pbileaopbia 
l<ruiir*.

\gurs, contimieq"̂ntsr-te e tuk f«R»

ficshlc «|Ut‘ Hquí cht-jíuci, comu no quinto 
acto de um melodrama, pura pôr e procu
rador Roasignol m> ineio da rua, e cho
rar Mincomnicnt'.’ a p<»rdrt de mính» 
mãi*.

Sir WiHitimi recontou rio na poILrona, 
cfkino cutujtnavii •>ulr‘ur»I »* tiAsomiu o 
fiupccti» u tteuto d1- tpicm para fnivir
coisas intA-i eassntca,

XV
Petita tle SiiMmiAlrcra

•-Palavra de honra ) exclamou Roçam- 
bole, a modo de exordio ; comprehenrio 
perfeito mente ti existe vía  de pessoas 
que presom s  virtude, ftorque o virtude 
tem nm lado bflIiwiiMu..,

K ao proferir csU  phrasc olhou d<í re 
ve* para sir Williams, e viu n enciilher
bgr-iiaiui-ute ... !.<imí.ri-1.

— Hom / pensou R fcutnbole ; não e stá  
mudado : continua a te r recuraaa eomo 
d 'antes. . E proAoguia em vo* a l t o : E ’ 
um faeto ! A virtude de que ae usa rsana
rei t* raoleradamente. tem mérito. Aseim, 
vejo em n in h i  irm ã um anjo, uma pé
rola, meu tk>; c o marido, idem ! yoitn- 
roos, porém á minha Illiada. rhorei tão 
conaeisiicíoeamente minha mãe de emprés
timo, que adquiri immodiatament* a  a f  fei
ção e estima de minha irmã* * do mm fa 
turo. Isto porém não bastava. Tinha a

ve2o$, n’uro homhro, o no baixt» v**nVrí». 
ma» depois estendi n advorsarifi ao cumpri 
do, por meio d*.aqUtd1o famoso golpe dos 
‘ ffu im i 1 francos” une tão mal sin:c«!ido 
foi com leu irmão O barão comtudo, não 
morreu ; oiço di%er que já  tem saído 
maR como ao cho^n i a perder a eaperan 
t̂ a dc que escapasse, Oi‘ff* ilo foi o iijcV. 
nm ..

Tornei ioe, por eonueguiidc, o hcro«* tia 
epoea.

O fallecimcuto da nmrquezn ilc Chame- 
ry, domoruva, <-oioo era natural, o caaa 
mento de au» filha . ma» ao mesmo 1.e«n- 
po, o isolamento de lirunca, a minha poli 
ca idade, não me p*‘rmittinm eiporur que 
findasse o lucto. Pedi dispensa» á Kgreja, 
e foram ae concedida», viats a urgência 
do coso. O casamento celebrou *e sem 
pompa, tres roezea depois do falleeiiucu- 
to  da marques». Isto é, ba sei* se 
manas.

os noivos como eu f‘*lavarnoa de 
luto pesado, » que foi aohremiHl i conve 
nieite, Pahicn e «-a eiposa combinaram 
comnaigo residiram em minhs casa a té  o 
Am dn lac ttb  Sóentáo é qae Fabien irá 
tom ar posse do palscio que comprou na 
rua d* Bftbyloniv, o que n'outro tempo 
()çrt>Pc«i h uma mulher muito muda,

. de quem tu te deves lembrar, a baronesa 
Ssint-Luce. No dia do casamento não hou - 
ve no palscio de Chanwry nem jantor, nem 
?ecepçAo solemne. No a is  seguinte parti 
mm todas pars a  nossas propriedade, ain
da por dividir, da "O rangerís.”  onde

mal como rupuz solteiro, e que frequento 
a sociodadi*. Kcüultn d't»qui qite já entra  
mói c4»mo «>:n no-t-ia casa, no palscio do 
duqut‘ de Sallandrera. hespanhol que pos
suo milhões em flulci, e umti filha por 
quetn qiiHlquer imln*cil ac apaixonaria.

Ku, porérn, o -pni quero è cusar com ellu.
Sir WilliuriH 5*7. um movimento, pcl<> 

qual Uo-'amho|e i-onhccch qilc o seu mea 
tre <> achava ambicioso.

Rocambolc tingiu não o perceticr, e c,»í 
tinmiu ;

O duque dc Sitllundrcr* é um homtun 
de cincocnta nuioi, que cheira s fidalgo»* 
s Umn Icgua de distancia. Além d» colos 
sal riqueza, |kmh«í  t imitem grande capa 
cidade política ; c é ^eosdor uo *eu paiz.

Como tom uma *n filhn, c como o seu no 
me se extingue com ejle, (cm a intenção I 
de ohf.cr da rainha, ao catar I). Pepita I 
Dolurcrt da Conreição, a>icto>risoção d* J 
ira sü a ilíii ao genru u seu noms, .. aun 
grandeza, c n seu titulo de duque .. Que 
dixej, meu querido tio, não estás já  a vêr- 
me. dentm  de pouco tompo, duque de 
ftatlandrers, grande de Kenpsnhs, <> mi
nistro plenipoterviarío em qualquer par
te ’*

Sir Williams deixou escapar om gesto 
de approvaçfto.

Rocanibole prm egsiu :
—D. Pepita recebe-me multo favoravel

mente ; supponho mesmo que me ama...

A duquesa «ua m ie acha-me muito into 
ressanto, per effalto» de motivou que op- portuneataato to expliearei Oduqae 4 que 
H  nfto tenha ctmqulaaadt», pata mansa, sm

ücntidu iiMinente ao casamento ; o que 
pôde suecoder ê que cu duMcubrs uma ins 
U , que reuna um feixe de n*rortlaç>V>s 
pouco agradsveia ao duque, um comí» que 
reaaibo da atia mocidade, rapaziadas.. 
Freio que percebe*» ?

iíir Williams fez ou» signa! affirm ati
Vo.

‘IVnho duas grandes i-mprctM entre 
màua, uma d ca quies podería *'<>nduztr me 
Sn desfecho da outra. O mei) querido cu 
nbado, eatá ameaçado, »ero qne o saiba, 
de apanhar um» nersnça de «Intentas ou 
duzeutas mil libraa de rarnla / e a esse 
respeito tenho eu certos projectos : mais 
pars o diante faltaremos «relles,.. Por apo 
r* 'alterno» de ti, ou antes do» teus ini
migos, que ato certo ponto o sfto também 
meus. Gomo devia* suppòr ha trss  mexes 
que ando a cnlligir intormaçõe»..

Sir Williams agitou se eonvulaivamente 
na poltrona

rímnn lamlie.m iIi*í m  suppúr, tive * 
curiosidade de saber, em prim uro logar, 
o que fôra feito do conde de Kergat, too 
querida irmão. Roeambnle que n lo  despre 
gavs os olhoe do rosto da Sir WilUums, 
via-lhe nas feições que a vista não illumi- 
n*va, appsreeer uma expraaaio de adio 
feros, seguid» do cmel aorrifvi que reve 
lava n mais intimo da sua ulms.

-^Armando continua « gu tsr ôo um s fe 
licidade devéras iftsolento ; è  pbilsntrapo 
coato d ’ante», « peofnndamento* querido 
d» espoaae do filho, A nossa a ie râ ta  Bác- 
caniPtocAau ae cufideess A rtorf ; mas es 
Ia união é quaei um myutoriu.

O amuada Bucearat eueooe em mr W»1 
liams asm impeesuéo sm que jantovam •» 
adia a a M h ,

Vf »e* quo rd*i,|» te l^nibras do ' “Fow- 
disse lí.ú.- ;̂utyo|t* ; e ant»-3 de te  di-" 

ser maio a respeito dVlla, vou dar-te o*n «i»lííhfU»0.
<) ''cg., iternmneceu ininovel , mas no 

rosto pintava-s* lhe claraments a nazis 
viva <'iirioflid*de.

rí ndiw a teu irmã** foi por dua* ve- 
seguidas a causa da tn» perdiçüo. No 

teu logar não deixarja tranqUillo n s r . de 
Kergsz, e nAo pensaria mais senão na 
Hüccarut . A «Mta podsmna nó* fa to r 
nma gtierrasinha mnito intercMoatite, por- 
q te me in^oatm- ida msua projsctaa
relativos a D. Pepita de Sallatdrsro, c >  
nm me incommodou outr'aro. quando eu 
era visconde de Cntnbolh. Mas o assia ax- 
travag«ute d ’isío todo, é q«e ufia iw
Í  asss pela oabeç» qne o sua preseufu On 
ksn» A sobremodo nocivo eo marquee da 

t'iham«*ry.

Gomo polis s. Haccarat. sem o saber 
estorvar os projecto de Rucumbolo ? Cemé 
«e achava ella em Parts T Q<ts rrtstunrlq  
ara n sus ?

E* o que em breve contaremos.

N.» noite d'aqurUe dia m
rsAidencia do , «*jro sir Williams, soh o nu
me Wulter Hright. para o palscio de Om* 
ssery

((VlNTINtU)

na ds minha fsmiliu, mas precisava 
mm a  da sacicdeds. Aa voltar do ca 
vh> foi provocarm burlo  és Chamsry 
uarray ; dafaai-ÍMi toear por dam

---------- - quinoe dtaa. Tinha chagado de
lá havia exactomenta alto dias quando to 

| encontrei. Ha, portanto, ua* mas que ml- 
1 aha irmã eotá corado, s h  ou vtvu-------
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A REPUBLICA.—N atai 3deMarco de 1910
- i >.j "—

SOCIEDADE DE AUXILIO MUTUO
Fultlt * 8 d« nonubro da 1903

—  ASSEMBLEA GERAL —
P r e s id e n t e  — Exm. Sr. Dr, Alberto Maranhão, Governador 

do testado.
l v S k c b e t a rio— Exm. Sr. Dr. Francisco Pinto de Abreu, ÍDi- 

rector Geral da lnstrucção Publica.
yv Sicchi: 1'Aiuo — Exm. Sr. Dr.Manoel Dantas, Procurador Ge

ral do Estado.
—  DWECTORIA —

Presidente  — Exm. Desembargador José Tbeotonio Freire, 
Presidente do Superior Tribunal de Justiça.

Secretario — Exm. Desembargador João Diouysio Filgueira

Thebouueiro "  Gommendador José Üervaeio de A. Garcia

—  COJÜWSSÃO FISCAL —
Coronel Manoel Coelho âe Sousa e Oliveira, Inspector da Al

fândega.
João Tiburcio da C. Pinheiro, Professor do Atheneu.
Coronel Olympio Tavares, Presidente do Banco do Natal.

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

E sta  utilissim a instituição garante Á pessoa beneficiada 
pelo soclo laiiecido um pecúlio de cinco contos de réis, logo  
que se ache com pleto o num ero deteim inado pelos respecti
vos esta tu to s , Os associados pagarão 10f 000 de jo in  c uma 
quota  de 5$000 p or oblto occorrido entre os socios.

M m l r t r o a  p jh ÍÔ Í .T T M m i« 8 fî O O O

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Grande do Norte

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaiia da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

F.Solon&C
SUCC. DE VIUVA BARRETT0 & C.

FABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

A  secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da adm inistração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typograpbico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

Natal e Camaúbinha 
End. TeL “JUVINO”

1 M  1 * R I  M  H Í M aH R

CODIGOS USADOS

A. 1. e Ribeiro
F A B R I C A N T E S  d e

*

NATAL
Rio (irande A tate

O I I I A I m I II  l l  IIí \ í í  i r i o i i o  T o I â a o  ^ i i í a i i I»i i »a c i  K l o . .......................................... .v a i ivua m  iim m i, n u v ü fy  v im iiu i  íviuinvi a m im ii^

E s ta tu to s , F a c to ra s , O a rn c ts , ( oiiiuhis, é \  e te .
^ -T T O O  COM A m a x im a  PERFEIÇÃO * '4

■MMKMM

S/J

y J

CfilJÈ*) 
llfTCRNMlVrAL

.w ..«.Vfi. ■ *

A empreza d' «A REPUPLICA” tem seu escriptorio e ofticinas á

RUA DR. BARATA N. 28 A

Economisadora Paulista
C A IX A  IINTEiRISlAGIONAL D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de margo de 1908

AFPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO [PROPORCIONAL DE 200:000$000 NO TlfESOURO F F D F II Al pau  a íw  adit .
DE MIL CONTOS DE HEIS CAPITA

B IM B O T O H K S  t
Presidente 1 Senador dr. Luiz Pisa. Ex-aecretorio da, 

Agricultura, ex-chefe de Poliría do E. de S. Paulo.
Secretario: (k>mmeod&dor Leonrío Gurgel, socio da 

firma Silva Heabra & (J. da Fabrica de Terídos 
S. Bernardo.

Tkteourelro t Dr. Gabriel Dias da Silva, dlrector da 
Companhia Fabril 8. Bernardo.

Gerente 1 Dr. Ulandto de Souza, medico e capitalista, 
O O N S B U B O  V lS C A L t

Conde Pratee, director do Banco de S. Paulo.
Barão R. D uprat, director dn Çompanhm Industria!,
Coronel Fernando Prestes, vice-presidente do Estado 

de S. Paulo.
Dr. Pedro Pontual, medico e industrial.
Kodolpbo de Miranda., industrial e capitalista, pro

prietário da Fabrica Aretuzina, de Piracicaba.
Dr. João Alvee Lima, proprietário e capitalista.
Dr. Victor Godinho. viõe-director do Hospital de Iso

lamento de ã  Paulo.
«. !♦*!■!*• de <Jl«!:o*  d* 0n»a I. Qnstros 6  0.

i l T URA PREJUDICADA NA LOHBAOA

p ã g a m e u t o  d a s  in e i i«
• a l id a d e s .

B e g i e t r a d a  n a  J » * a t a  C o m m e r c l a l  d©  8 ,  P a u l o

A u Economisadora Paulista” é nma sw gar a receber a pensão, a associação rosti- 
ciedade mutua com approvação e fisca- tuirá aos seus herdeiros todas as contri- 
Usação do Governo Federal, cujo íim é buiçOes que elle tiver feito. Dando-sc o 
estabelecerumapensão vitalicia,mensal,em fallecimcnto depois que o socio estiver no ^ 8 pensões serão pagas em qualquer 
dinheiro, aos seus socios. Tem duas ca i- gôso da pensão, esta ficará extincta, sem Parte* do Brasil ou Kxtraugciro, uudc o 
xas : a CAIXA A ea Ü A iX A  B, Us socios que aos herdeiros assista qualquer direito. boúIU 86 mí;ÜAr» por trimestre e não por 
da CAIXA A pagam 5$ de joia e 21500 -  —  semestre, como outras pagam,
de mensalidade e terão direito a uma pen- IP m u a t e a  q u e  f a s  s o r te io *  d© o«  ,
8âo vitalicia EM DINHEIRO no fim dc d e  S  . . .  9 M e « e e  e  r ^ . ^  “ tec_,i“ d,“  ,K‘ 1
15 annos (150$, maxima]. Os socios da um  UBAJVItK B O ttT K IO  n o  dlm  tos de 10 a n n ^ A  i 5 ’>M 08 P8# 81" ll'

SÍÜS* 1 J l*  ^  * » « - » • —  - — o — Í S - Ü T . Í  L• ‘,8mensalidade e terão direito a uma pen
são vitalicia, EM DINHEIRO, no fim de 
dea annos (100$, maxima),

No caso do socio (slbcer antas dc che*

PflGIHA HANCHAOA

NAO TEtt COBRADORES * oo
* m toétt ***0— itrAo 4* w (i g*ml, 4é fcf*é» íp tm  ***

Acfean<fle abertac novas íniaipçQes pau pedidos de cadernetas.
I*  J O R O I ,  ã  ^ ssw ts saca

ILEGÍVEL
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